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			Dedicatória


			Dedico esta obra ao criador do universo. D’Ele recebi a inspiração e capacitação para levá-la adiante.


			Que Ele nos livre, que mais um dos eventos caóticos narrados nesta, cruze a linha entre ficção e realidade.


		




		

			Prefácio


			No início do ano de 2018, após a mudança para uma cidadezinha do interior, estava eu desfrutando de férias inesperadas, quando resolvi pôr em prática o projeto – antes um hobby. – de ingressar no meio literário. Assim, debrucei-me sobre alguns dos meus manuscritos empoeirados.


			Ao dar o primeiro passo rumo à concretização deste sonho, senti-me extasiada e também receosa; esse novo universo aflorou em mim um “novo eu”. Foi em meio ao calor dessas novas percepções que procurei entrar em contato com alguns amigos escritores, e visitei vários sites. Entre relatos e depoimentos, em um dos sites, a frase: “Quem sabe não será você o escritor do próximo best-seller?”. Inexplicavelmente, me saltou aos olhos...


			Anteriormente, eu havia enviado um dos meus originais a algumas editoras. Já era tarde da noite. Eu estudava algumas propostas de publicação, quando surgiu sorrateiramente a indagação: quais são as características de um best-seller? Pesquisei muito sobre o assunto e, então, senti o forte impulso de criar esta obra. Antes de começar a escrevê-la, como de costume, orei. Na mesma noite a inspiração chegou em avalanche, que daria origem a uma trilogia, em que ficção e realidade mesclam-se, por meio de pinceladas teológicas. O mais surpreendente é que, antes de quaisquer menções sobre cenário pandêmico, eu estava a escrever sobre tal.


			A obra em suas mãos é fruto de intensas pesquisas; inspirada na realidade russa de alguns anos atrás, em que, em meio ao cenário de confrontos internos, crises financeiras e diplomáticas – e ainda: várias especulações sobre as ações incisivas de grupos mafiosos, ligados ao governo –, o povo russo protestou contra o governo de seu país.


			Nesta obra fictícia, esse quadro de crises e confrontos está profundamente enraizado na guerra pelo poder entre as duas maiores, e mais agressivas, linhas de máfias da Rússia. A história é marcada por cenas fortes de violência, também por romances.


			Esta primeira parte da trilogia relata o primórdio dos acontecimentos de poucos anos atrás até os dias atuais, em que uma antiga e poderosa dinastia, oriunda dos tempos bíblicos, seria a principal arquiteta de um caos de magnitude global. O descortinar dessa organização prenuncia dias apocalípticos.


			No centro desse pandemônio, estão quatro jovens. Sasha, uma linda garota, religiosa e meiga, porém profundamente atormentada por dramas familiares, é o elo que os une. Nem todos entre eles sabem que fazem parte da nova geração da mega elite mafiosa. Cada um, a seu modo, enfrentou o dilema: juntar-se a tal cúpula, ou não? Eles sequer imaginavam onde esta decisão os levaria.


			De “próprio punho”, ofereci-lhe esse pequeno vislumbre da obra.


			Obrigada por conceder-me o privilégio de tê-lo(a) aqui...


			Boa leitura!


			Com gratidão:


			[image: ]


			“Sucedeu que, quando os homens começaram a multiplicar-se sobre a terra, e lhes nasceram filhas, viram os filhos de Deus que as filhas dos homens eram formosas; e tomaram para si mulheres de todas as que escolheram” (Gênesis 6.1-2).


		




		

			
Capítulo 1


			
Doces sonhos na escuridão


			Os risos, de pura felicidade, se mesclavam com a atmosfera do local; nos ecos a paisagem sorria... O lugar era tão belo que, à primeira vista, roubava o fôlego de seus espectadores.


			Enquanto a exuberância natural enchia os olhos, a cena aquecia o coração. A doçura era inebriante; durante as brincadeiras, gestos afetuosos eram trocados entre a criança e sua mãe.


			— Meu anjinho... sabia que você... – a mãe falou com pausas, tocando delicadamente o nariz da criança – é o ser que mais amo no mundo inteiro? Nossa! Como você está crescendo rápido! Mas esses pezinhos... – o tom de sua voz pendeu para um leve ar cômico – Deixe-me ver... hum... parece-me que não querem crescer tão rápido assim…


			O sorriso radiante, a voz e os gestos de Sanara, repletos de meiguice, fez com que o pequeno coração se aquecesse e inundasse de bons afetos.


			A criança se contorceu de um lado para o outro, em protesto falou de forma dengosa.


			— Não... mamãe! Está... fazendo cócegas – o riso entre cortou a fala, ao passo que os dedos brincalhões deslizaram nos pequenos pés.


			— Oh! Mas é que eu amo tanto, mas tanto, essas suas gargalhadas, meu amor. – ela apertou as bochechas rosadas e franziu o nariz, forçando rugas, ao dizer entredentes:


			— Elas são tão gostosas...


			As risadas eram contagiantes.


			As brincadeiras continuaram sobre o lindo gramado daquele imenso e belo jardim. Pássaros e borboletas de cores vivas passeavam no céu azul. Alguns pássaros pareciam brincar, numa coreografia engraçada, iam do solo aos galhos mais baixos da vegetação; eles eriçavam as lindas plumagens e soltavam belos cantos que ecoavam com suavidade na bela paisagem.


			A atmosfera ali era paradisíaca. As belas árvores floridas, e a grama delica, eram um tentador convite ao repouso. Os arbustos floridos, em torno do jardim, emolduravam aquele pedaço de paraíso. Na parte alta, rumo ao poente, havia uma área de lazer, as pequenas mesas e os assentos  tinham aparência de cristal transparente em tom dourado, mas o destaque era o chafariz da grande fonte marfim; seu design futurista de tom translúcido e multicolorido enalteceu a obra que parecia um vórtex. Ela casou-se perfeitamente com a grande beleza natural.


			Na parte mais baixa estava o lago rochoso, ele era um local exuberante. De suas bordas, quase simétricas, brotavam flores raras e alguns cristais; ele facilmente prendia a atenção. Pelas suas águas transparentes podia-se ver o fundo do lago, forrado de areia branca; um palco da natureza, onde as lindas carpas coloridas exibiam o seu balé.


			Naquele fim de tarde perfeito, a brisa brincava com as folhagens das plantas, exalando na vastidão um aroma suave; tons adocicados de frutos maduros e flores desabrochando…


			No centro do jardim, avistava-se uma árvore extraordinária: um de seus vigorosos galhos abrigava um balanço. Aquela era a rainha do jardim, uma extraordinária cerejeira milenar. Suas flores rosadas formavam um lindo tapete sobre o gramado, onde alguns raios de sol esgueiravam-se pelas pequenas frestas, desde o alto da pomposa copa florida…


			Depois de explorar as redondezas, os pezinhos descalços foram, a passos rápidos, ao encontro da mãe. As mãozinhas carregavam uma linda flor de lírio.


			— Para você, mamãe!


			A mãe abaixou-se para receber.


			— Obrigada, meu amor! Ela é muito linda! Eu amei...


			Com delicadeza, a criança depositou a flor nos cabelos da jovem mãe. Sua mãozinha deslizou pela face. A criança fitou, com seus olhinhos brilhando, o verde-água dos olhos da mãe.


			— Sabia... que você é tão linda, mamãe!


			A voz da mãe se enterneceu mais ainda.


			— Oh! Meu amorzinho... é você, meu bem, que faz tudo ser belo… – seu olhar transbordava ternura. – Já falei hoje... que você é minha vida?


			Abraçou a mãe.


			— Ah! Mas é você que é minha vida, mamãe! 


			Com o rosto da mãe entre suas mãozinhas, olhou-a nos olhos.


			— Quer ver uma coisa, mamãe? O tamanho do tanto que eu te amo?


			A mãe riu encantada com o vocabulário da criança, beijou-lhe as mãos.


			— E qual seria este “tamanho do tanto” que você me ama, meu amor?


			A criança prosseguiu cheia de animação.


			— Daquele tamanho lá! – apontou para o alto com entusiasmo. – Da casa das estrelas...


			— Ai, meu amor! Que coisa mais linda! – o riso se misturou com as lágrimas de emoção. – O meu amor por você... também é infinito... – a voz da mãe embargou.


			Depois de abraços, afagos e risos, com rapidez, o balanço na majestosa árvore…


			— Mamãe! Bem forte! – sentada no balanço, projetou o queixo para o alto e comunicou em tom eufórico – Quero ir lá... bem pertinho daquela nuvem!


			— Não, meu amor! Tão alto assim não! – protestou a mãe.


			A mãe deu-lhe um beijo e lhe afagou o rosto.


			— Tenho medo, minha vida, de que você caia e se machuque.


			A criança era tão parecida com mãe, principalmente o cabelo ruivo de tons acobreados que brilhava sob os raios do sol.


			Depois de brincarem de pega-pega, a brincadeira de esconde-esconde permitiu que o serzinho serelepe escapasse dos olhos atentos. Seu olhar curioso desligou seus outros sentidos, algo inusitado prendeu-lhe a atenção; o som da voz da genitora não penetrava naquela barreira de deslumbramento. As lindas borboletas lhe encantavam, elas saiam, sem cessar, da fenda na enorme rocha e voavam em torno da criança. As pupilas dilataram, os olhinhos fulguravam...


			Enquanto a voz preocupada da mãe, aparentemente distante, ecoou, a criança, em deslumbre, contemplou a enorme borboleta. A monarca pousou na pequena mão erguida. Os olhinhos atentos se prenderam aos olhos escuros e brilhantes daquele belo ser. A criança teve a impressão de ouvir um sussurro, uma voz na brisa, que ecoou forte em sua mente. Maravilhada, abriu bem os olhos claros.


			— Hã! Você sabe falar?


			Com admiração ela a ouviu.


			— Sua hora de romper o casulo chegou, criança!


			— Sasha!!!


			Sanara gritou com todas as forças o nome da pequena. Em uma corrida desesperada, ela lançou-se rumo à filha, mas a ventania a impediu. Sua mão estendida não pôde alcançá-la. Assustada, a garotinha virou-se rapidamente em direção ao som da voz de sua mãe. A menina foi tomada pelo pânico. A mãozinha erguida tentou agarrar a da mãe.


			— Mamãe! Mamãe! 


			O céu radiante mesclou-se de trevas. Os longos cabelos da pequena, movidos pela ventania, açoitavam seu rosto angelical. Seus olhinhos marejados vasculharam o redemoinho em busca da mãe. A pequena ficou em choque. O coração dela pulsava tão forte. Ela sentiu como se ele fosse sair pela sua boca. Logo, ela percebeu que, em meio àquela escuridão, o mundo em torno dela não existia mais. Do fundo daquele abismo subiu um forte ruído, que fez estremecer, embaixo de seus pés, os vestígios do que restou do jardim. O som cresceu cada vez mais em sua direção e o barulho tornou-se insuportável. Ela sentiu como se estivesse perfurando seus tímpanos. Com as mãozinhas sobre os ouvidos, num choro desesperado, rendeu-se ao chão. De súbito, como metal atraído por ímã, ela foi sugada pelo abismo.


			Com o coração a galopes, ela bebeu o ar, fitou o teto e revirou os olhos ao soltar um suspiro; sua fronte estava latejando. Com impaciência, a garota ergueu o tronco da cama, mirou o despertador e, incomodada com o som, bateu a mão sobre o dispositivo. O ruído cessou. Ela levantou-se desorientada com a imagem de sua mãe em mente, o lençol escorregou e caiu sobre o requintado tapete. A delicada pele de suas pernas e braços ficou exposta ao ar pouco aquecido do enorme quarto. Um leve arrepio percorreu seu corpo. Ela levou a mão à nuca, deslizou-a pelo pescoço, conferiu a temperatura, amarrou as onduladas madeixas ruivas e tentou se situar. Encheu os pulmões de ar ao lembrar-se de que teria um longo dia de aula pela frente. Em seu refinado banheiro, em frente ao espelho, recordou-se do sonho, o qual era recorrente. Era raro não ter pesadelos – sempre relacionados com a mãe –, não eram tão intensos, mas ultimamente estavam cada vez mais perturbadores, como se algo os tivesse potencializando.


			A febre era alta. As febres de origem emocional tornaram-se rotineiras. Ela sentiu seus olhos queimando, as lágrimas, que brotavam sem cessar, ardiam no seu rosto abatido. Sua alma, em meio ao caos emocional, estava em pedaços. Com as mãos trêmulas, segurou firme na pia.


			— Deus!... Chega! Não aguento mais isso...


			O seu desejo era que o corte fosse profundo o bastante, mas não foi! O que aprendeu desde a infância, em sua religião, estava bem gravado em seu psicológico, como uma voz fantasmagórica.


			— [...] Os suicidas... não herdarão... o reino dos céus!


			Num gatilho automático, encarando-se no espelho, recordou as palavras do padre no ponto mais enfático da liturgia. Era sempre assim: todas as vezes que se automutilava essa voz a impedia de fazer do hábito o fim.


			Olhou para o pulso.


			— Isso não devia ser difícil!... – ela cerrou os dentes, em protesto à lembrança do sermão. – Que se dane!


			Trouxe a lâmina ao pulso, forçou mas a mão não obedeceu. As palavras ecoaram...


			Sasha soltou um grito sufocado. Em um ato de fúria, ela lançou a lâmina na parede. O sangue no objeto manchou o alvo mármore. No delírio da febre, ela fechou os olhos com força ao visualizar a expressão fria no rosto do pai. Seu tom audível pareceu ecoar no silêncio do luxuoso quarto.


			— Até quando?... – prosseguiu só em sua mente.


			“Ele vai me rejeitar assim?... Eu só queria... pôr um fim...” – o choro abafado era entrecortado pelos soluços. – “Por que... tudo isso não acaba logo?”.


			Seu coração acelerou ao relembrar a imagem do sonho e a sensação acalentadora de estar no colo de sua mãe. Ela permaneceu de olhos fechados por alguns segundos.


				O sangue escoou devagar do corte no pulso esquerdo, e o vermelho vivo tingiu a louça da refinada pia. O ato mórbido era seu vício, seu anestésico mental; produzia um breve alívio para o tormento que lhe consumia. Ele funcionava como uma moeda de troca: a dor na carne para amenizar, por um momento, a da alma.


				As mutilações atenuavam sua dor emocional; desde o primeiro corte que ela se recordava, era essa a sensação que esse ato lhe causava: uma falsa paz. Aos poucos, sobre o efeito do seu sedativo, nervos e músculos se desarmaram. A atenção do seu cérebro prendeu-se no ardor latejante do corte. Seus pensamentos acelerados se aquietaram e uma atmosfera de melancolia envolveu sua alma. As fortes emoções estavam sedadas, em algum lugar do seu subconsciente.


				Naquele momento, debaixo da ducha fria, a febre baixou, o ar pareceu mais leve, mais fácil de respirar. A ferida aberta deu-lhe uma momentânea sensação de reconforto, tal qual o alívio de um pecado expurgado; mas ela sabia que o refrigério duraria pouco. Em breve, a escuridão em sua alma a sufocaria naquele mesmo mar de desespero.


			           Depois de sair do banho, olhando para a cama, ela lutou contra a forte vontade de voltar para debaixo das cobertas e se entregar de vez à depressão. Com esforço, ela se obrigou a cumprir sua agenda daquele dia. Aquele era um dos piores dias no calendário de sua família.


			         Ao passo que a pior fase de sua vida se aproximava, ela se deteve na sensação feliz do melhor momento de seu sonho: quando recebeu os carinhos de sua mãe.


		




		

			
Capítulo 1 - Parte 2


			
Bastidores da vida
de Alexandra


			Num dia tempestuoso em Moscou, capital da Rússia, no mês de fevereiro de 2001, a criança mais linda em que seu pai pôs os olhos nascera. A pequena não recebeu o aconchego de seus braços. Complicações no parto da mãe levaram-na para a UTI neonatal. Após o parto difícil, a mãe de Alexandra Evanoff, Sasha, faleceu. Desde então, o pai, apesar de amá-la, permaneceu distante.


			Alexandra era tímida, de poucos amigos, exatamente dois: Nill, seu amigo desde a infância, e Li, que há pouco mais de dois anos mudou-se com os pais da China para a Rússia. Incrivelmente inteligente. Apesar da aparência frágil, tinha um caráter forte e era bem decidida em relação ao sentimento. O amor que sentia por seu guarda-costas lhe fazia sonhar acordada. Apesar de nada favorecer o sentimento que nutria por ele, ela acreditava como ninguém que o verdadeiro amor, no caso o que sentia por ele, seria capaz de vencer tudo.


			Com a morte da mãe e o distanciamento do pai, foi criada como filha por sua tia Katria Evanoff, uma piedosa religiosa ortodoxa que, após sofrer a perda do amor da juventude em um catastrófico acidente, acabou fechando-se para o amor. A jovem mulher não constituiu família, mas se realizou como mãe na criação de Sasha, considerando-a como filha biológica. Ela era a única irmã do conceituado dono da maior rede de shopping de toda Moscou, Nikolai Evanoff, Nick, pai de Sasha, o qual, em meio às bebedeiras (mantinha-se embriagado para esquecer que a esposa não estava mais lá), perdeu, em dívidas de jogos, boa parte do patrimônio da família, deixado pelos pais, Kira e Ermolai. Os pais deles também faleceram, por fatalidade, no mesmo acidente que levou a vida de Rudolf, primeiro amor e noivo de Katria.


			Nikolai era um homem sonhador, carismático, cheio de afeições. Após a morte da esposa, afundou-se na jogatina, no álcool e, consequentemente, em negócios escusos. Influenciado por seu primo, conectou-se aos veios de negócios da família, vinculando-se à mais alta elite da máfia russa. Seu pai, bem antes do nascimento dele, desligou-se completamente dos vínculos familiares para proteger a família.


			Nikolai tornou-se um homem solitário, aparentemente frio, principalmente com sua única filha. Não foi difícil para o primo, o envolvente Andrei, um homem de aparência espirituosa, porém extremamente perigoso, o influenciar e trazê-lo para os negócios da família; regidos pelos os tios, os irmãos Dimitri e Mikhail Evanoff, homens poderosos e temidos, que, embora “ninguém soubesse”, integravam a cabeceira do submundo russo. Eles eram tidos na sociedade como pessoas ilustres. Para todos os efeitos, eram politicamente corretos, pessoas acima de quaisquer suspeitas. Apesar de todos os absurdos que presidiam, como o tráfico humano para os fins mais hediondos que a maldade humana possa atingir, o de entorpecente e, especialmente, de órgãos.


			Entretanto, sem dúvidas, o mais tenebroso era a mega empresa de genética, o Instituto Butterfly. Com Raijin Kon, um mega empresário de renome mundial, descendente de japoneses, um dos homens mais temíveis e influentes no submundo do crime organizado. Ex-integrante da Yakusa, era um homem de sangue frio e implacável, temido por todos pela fama dos assassinatos de inimigos com requintes de crueldade. Fatos desconhecidos pela grande mídia. Tornou o Instituto uma das mais poderosas empresas de genética mundial, acima de quaisquer suspeitas.


			Nessa enigmática empresa, realizavam-se estudos e pesquisas para o mapeamento e elevação do poder cognitivo, que eram realizados independente de meios ou custos.


			Aquele local estava sendo o berço de uma revolução científica. Um projeto terrível estava em desenvolvimento em suas dependências. O pai de Alexandra só passou a fazer parte daquele mundo após o décimo terceiro aniversário da filha, depois de uma experiência traumática que, por muito pouco, não lhe tirou o último objeto de apego à vida. Ele sequer entendia, de fato, onde estava se metendo.


			Para todos os efeitos, o objetivo do Instituto era desenvolver a cura para as mais diversas doenças relacionadas ao mau desempenho cerebral, bem como as autoimunes. A mega empresa deslumbrava o público com sua promessa de elevar a humanidade a um novo nível. Não era mera coincidência seu logo ser uma borboleta monarca.


			Raijin tinha uma filha, Yoko, a qual ele estava preparando para tomar seu lugar, sucedendo-o no poder de uma ardilosa organização mafiosa, apesar de encontrar certa resistência por parte da cúpula: a alta hierarquia criminosa, composta pelos exigentes anciões.


			Os anos que passou fora da Rússia foram de suma importância para que sua herdeira se tornasse uma mulher ainda mais incomum. Ela era uma especialista nas mais diversas artes marciais e hábil atiradora. A quem o pai orientava sempre a não se deixar dominar pelo sentimentalismo, o qual, em sua concepção, enfraquecia até mesmo os mais fortes. Ela era forte e destemida, como poucos.


			A vida de Sasha, a bela ruiva russa, foi sempre cercada por homens poderosos, pertencentes ao mais alto escalão do crime, fato que desconhecia. Sentia-se sufocada; o pai não se aproximava, nem desgrudava. Sua rotina estava sempre sob supervisão de seguranças.


			Ela sabia que havia se tornado alguém que não era de fato, vivia uma guerra interior.


			O que ela não sabe é que essa guerra interna muito em breve se exteriorizará de forma jamais pensada, nem mesmo em seus piores pesadelos.


		




		

			
Capítulo 2


			
Gênio decrépito


			No auditório da escola, no término de uma pequena reunião para parabenizar os destaques da turma, Sasha foi aplaudida pela maioria dos colegas. Foram dela os melhores resultados dos testes do ano letivo.


			Naquele colégio, as rivalidades não eram novidade. Não tinha como fugir do estigma social ditado ali: se não é flecha, é alvo!


			No centro da sala, as ladies, um grupinho de garotas da elite, a maioria filhas de mafiosos, liderado por uma garota extremamente manipuladora que, com seu olhar altivo e pose de líder sedutora, conquistou a total adoração de suas colegas e de quase todos os garotos. As principais distrações dessa jovem eram tendências de moda e atormentar a vida de meninas como Sasha.


			Ela, com seu olhar soberbo, tentou irritar a homenageada.


			— A múmia tem que ter pelo menos inteligência, porque o resto…


			Fez pausa, olhou a ruiva de cima a baixo, verificou os detalhes, ou melhor, a falta deles. O vestuário de Sasha, mesmo sendo de renomadas grifes, era simples: na maioria das vezes, usava jeans e blusas de mangas compridas, as cores quase sempre eram neutras.


			— É o resto! – ela completou a frase em tom de deboche, em meio a risos e piadinhas das demais meninas.


			Sasha e sua colega, Li, que estavam há poucos passos de distância, ouviram as grosserias.


			— Não liga não, você é incrível, amiga! Queria ter metade da sua inteligência. Além disso, você é linda! Linda não... lindíssima!


			Li falou com sotaque chinês, fato que ocorria quando se sentia sob pressão, ou com muita raiva, como agora. Apesar de ter poucos anos na Rússia, ela dominava com excelência o idioma. Sasha foi a única que, de cara, a tratou bem e se tornou sua amiga. Na verdade, ela lembrava-lhe, em certos aspectos, a amiga de infância, a qual não via há alguns anos.


			— Até parece, né... é evidente que não me importo! Tenho pena dessas garotas... Elas se acham grandes coisas, mas não passam de réplicas – sua expressão era de reprovação. –, as “kasandretes”. Não têm nenhuma originalidade... e mais! – Ela abriu bem os olhos, transparecendo o verde azulado deles, ao passo que organizava, despreocupadamente, seus materiais. – Não me importo com o que elas pensam de mim...


			Nill conversava com Brian, seu melhor amigo, considerado o nerd da sala. Quando se deu conta dos insultos, assim que ouviu o comentário de Li, ele, chateado, mas sem querer piorar a situação, falou:


			— É isso mesmo, Sasha! Essas garotas são umas tontas, não têm personalidade própria. Não perca seu tempo com elas não... parecem toupeiras, são tão medíocres...


			Deu um bonito sorriso e disse em tom piedoso:


			— Elas se sentem ameaçadas... vivem na escuridão e você... – descontraído depois de beijar a delicada mão da moça – é o sol! Que ofusca a mente escura e pequena de todas elas... você é demais! – ele deu uma piscada de olho, quase coberta por seu cabelo loiro caramelo, sempre despenteado. Era algo que dava um charme a mais ao seu perfeito sorriso.


			— Concordo plenamente. – Li falou, ao fazer um toque de mãos com ele. Completou:


			— A inteligência e beleza da nossa amiga explodem o cérebro dessas coaméi zú... – os três riram. Sasha e o rapaz se olharam e franziram as testas.


			— Coméi... o que mesmo? – ele tinha um tom cômico, e uma sobrancelha levemente levantada.


			— Li e seu dialeto chinês... Aí vem... – Sasha seguiu a mesma linha de pensamento dele.


			— Coa-méi-zú. – ela falou pausadamente – não deve ser levada ao pé da letra. É uma gíria que temos lá na China. Usamos para as “pessoas frescas” ... – falou entre risos, com sua voz meiga, agora sem nenhum sotaque. Os três amigos riram.


			O jovem, com sua bela voz, de tom grave, falou:


			— Valeu, Li! Não poderia ter melhor definição que essa; essas garotas são todas coam... – meio desconcertado, gesticulou com a mão. – Isso aí mesmo que você falou: frescas!


			Afinou a voz ao satirizar, o que fez brotar um ar de riso na face de ambas.


			— Cheias de não me toques... Essas garotas nem parecem mulheres russas.


			 Após, em tom de deboche e aparentemente decepcionado.


			— Porém... você me assustou! Pensei que essa boquinha – seguiu em tom de brincadeira. –, tão recatada, ia precisar de água e sabão...


			Ele confrontou-a na intenção de arrancar risos de Sasha. O riso espontâneo dela, para ele, era um vislumbre do paraíso cristão, o qual tanto ouvia falar nos cultos ortodoxos, que ambos, sempre, participavam. Para ele, aquele rosto angelical ficava ainda mais lindo com aquele perfeito e meigo sorriso.


			— Como assim água e sabão? – Li, de semblante cerrado, também fez cena – Eu... boca suja?


			Ele se defendeu.


			— Pensei que fosse um xingamento...


			Ela estreitou os olhos, franziu os lábios insinuando estar brava. Ele encolheu seu 1,88 m, arregalou os olhos cor âmbar; encenando medo ele gesticulou com a mão, pedindo calma, ao enfatizar:


			— Só... pen-sei... viu?! – continuou com essa expressão ao fazer o sinal da cruz. – Eu hein! – Olhou para o lado e continuou encenando em voz baixa. – Realmente... – Ele teve um flash rápido do rosto bravo de Maria, a garota que ele namorou nas férias no Brasil. Ela era tão parecida com Sasha, que certa vez, depois de beijá-la, ele chamou-a do nome da amiga. Maria, depois da sincera explicação dele, o expulsou, aos empurrões, de seu apartamento; ela bateu-lhe a porta na cara, tornou a abri-la e jogou-lhe os sapatos e a camisa no peito.


			Ele concluiu:


			 — Não é somente na Rússia e no Brasil que as garotas pequenas são as mais bravas...


			A garota chinesa levou a mão ao alto da cabeça, conferiu seu 1,58 m de puro charme oriental. Seus olhinhos puxados quase sumiram, a delicada boca expandiu-se num alvo riso; Sasha, 9 cm mais alta que a amiga, caiu na gargalhada. Em meio aos risos, Li brincou:


			— É isso mesmo, grandão! Independentemente de onde sejam... as garotas pequenas sempre fazem a diferença.


			Ao observar Sasha rindo, ele sentiu uma energia gostosa percorrer seu corpo; seus batimentos cardíacos aumentaram.


			Ela levou a mão à testa e entre risos falou:


			— Vocês me matam... meu Deus! Com vocês dois é comédia na certa...


			Os dois amigos a acompanharam no riso, Li comentou:


			— Não... Vamos concordar, ele está merecendo o óscar de melhor ator...


			— Mas, Li... – ele protestou com semblante inocente e voz embargada –  como assim? Eu sou tão verdadeiro! – ergueu o indicador – Para ser um bom ator, tem que ser expert na arte de mentir... sabia? – seus olhos quase marejaram ao levar a mão ao peito. – Assim você me magoa...


			Os olhares de admiração de Sasha e Li se encontraram, Li falou seguramente:


			— Que foi que te falei, amiga! Temos ou não temos um artista no trio?


			Sasha fez caras e bocas de quem pasmou. Ao balançar a cabeça em afirmação, seus cabelos escorregaram sobre a face. Kassandra olhou, com ciúmes, quando o rapaz colocou a mecha de cabelo atrás da orelha da ruiva. Encarando simpaticamente a amiga, ele disse:


			— Esses cabelos são lindos, mas não podem viver em disputa com esse olhar...


			Após a delicadeza dele, o olhar dela manteve-se fixo nos olhos dele. Esse era um hábito marcante da garota: encarar. Ele sentiu frio na boca do estômago, um leve tremor percorreu todo o seu corpo, sua respiração acelerou. Li perguntou algo, isso a fez desviar o olhar.


			A garota e suas “amigas” caminharam em direção ao trio. Ela ignorou as duas meninas e,  olhando nos olhos dele, comunicou:


			— Hoje eu vou dar uma festa lá em casa.


			— Boa festa! – ele expressou pouco ou nenhum interesse.


			Sasha e Li entreolharam-se. A garota insistiu.


			— Se quiser aparecer, vai começar às 21h30...


			O rapaz ainda estava indignado com os comentários maldosos que ela fez sobre sua amiga. Ele resolveu irritar a loira de olhos castanhos,  encenou desapontamento ao justificar:


			— Deixe-me ver, hum!... Não vai dá! – ao olhar para Sasha, esboçou um riso. – Já tenho um compromisso...


			Sasha estreitou os olhos, raspou a garganta e virou o rosto para disfarçar o ar de riso. Li, observando a reação da moça após ser rejeitada, se esforçou para não gargalhar. Com a desfeita, a jovem comprimiu levemente os lábios, cerrou disfarçadamente os punhos, como se quisesse socar alguém. Ela saiu com cara de poucos amigos.


			As outras meninas acompanharam-na, elas se entreolharam desconcertadas com a situação; pareciam não acreditar que presenciaram aquele fora. Dentre elas, Suzy, a mais próxima da garota, perguntou:


			— A festa ainda será às nove e meia?...


			Ela tentou, a todo custo, esconder sua “quedinha” pelo rapaz. Ele era um dos garotos mais bonitos da turma, mas, além do seu impecável porte atlético e seu intelecto de ultra hacker – para ele, no mundo virtual, nada era impenetrável –, sem sombra de dúvidas, era o seu jeito singular, aparentemente marrento e extrovertido, que a enfeitiçou. Seu estilo era uma mistura de motoqueiro e versátil/lumbersexual; o aparente desleixo pessoal só reforçava o ar de garoto marrento. Nada o intimidava. Quem o visse na juventude não diria que fora um patinho feio na infância. O uso de aparelho ortodôntico deixou seu sorriso impecável e irresistível, para a maioria das meninas; os óculos, ele usou por um tempo. Ele era um dos poucos da turma que não se rastejavam atrás da influente líder das ladies.


			Essa garota, tão cheia de si, sequer imaginava o significado da afeição que ele alimentava pela outra jovem, que ela tanto despreza. Se ao menos ela sonhasse, com certeza, tornaria, de fato, a vida da rival um verdadeiro inferno.


			A pior parte de se ter tudo o que quer é quando a vida resolve te ensinar que: dinheiro não compra tudo. Nesse caso específico, sua cobiçada beleza, que parecia enfeitiçar a todos, e a alta posição social, foram inúteis. Só naquela situação ela começou a perceber que nos negócios do coração, quem dita as regras são os sentimentos e não os seus caprichos.


			Ainda furiosa, na saída do pátio do colégio, lançou um olhar bravo rumo aos três amigos. Ele tinha aquele sorriso perfeito no rosto. Ela sentiu frio na barriga, seu coração acelerou, lembrou-se da última vez que esteve bem próxima daquele riso: no corredor da escola, quando se esbarraram e ele a ajudou a pegar os adereços da peça de teatro, que ela havia deixado cair. Suas pernas bambearam por aquele sorriso... Toda essa nostalgia a fez esquecer o quanto estava brava. Ela entrou na limusine. Quando o olhar dele, de relance encontrou-se com o dela.  Aquela imagem descontraída do rapaz ficou fixa em sua mente.


			No fim das contas, a afronta das pobres garotas não afetava Sasha em nada, a rejeição do pai, este sim! Sempre foi o seu ponto fraco.


			Fora dos imensos portões da instituição de ensino:


			— Amiga, eu estou meio intrigada...


			— Mas, com o quê? Está com algum problema?


			— Não... só estive pensando em tudo que o sacerdote falou…


			— Fiquei feliz por você ter ido. Você gostou do sermão do padre Valentim?


			— Sim!... Gostei!


			A preocupação estava estampada no rosto da garota. Ela torceu a boca de um lado para o outro, apertou uma a uma as pontas dos dedos da mão esquerda com os dedos polegar e indicador da outra.


			— Nossa! Não sei... Você acredita que se tiverem restado outros, quer dizer... Se eles sobreviveram ao dilúvio, os híbridos de Gênesis seis... Deus inundaria a Terra de novo? Ele preservaria somente alguns com DNA humano puro. Todo o restante seria destruído? Ele mataria a todos... de novo?


			— Não é bem assim, Li!


			Ela encheu os pulmões e espirou devagar. Com delicadeza, ela segurou as mãos da amiga. Li estava à beira de mais uma das suas crises de ansiedade. A amiga olhou para a outra com doçura.


			—Você se lembra do que o padre falou? Disse que poderiam ser anjos ou descendentes de Sete. Particularmente, acredito mais na primeira opção, que convenhamos é mais lógica.


			Sasha continuou com a mesma calma.


			— Lá fala: “os filhos de Deus”. Naquela época, a situação ficou bem feia... Por causa da desobediência dos anjos. Algo muito sério aconteceu com a humanidade... eles mudaram o curso da existência humana, habitaram entre os homens, constituíram família, tiveram filhos híbridos, gigantes... O que reforça a teoria de que eram anjos e não homens. Se fossem homens, os filhos seriam normais e não gigantes... Consequentemente, mudaram o DNA original do ser humano. Coisas terríveis aconteceram com aquela geração; nunca saberemos toda a verdade... Deus não teve escolha; foi a única forma de restaurar o equilíbrio. Ele sofreu com a decisão tomada e prometeu que nunca mais inundaria a Terra. Sabe o arco-íris no céu? É o sinal dessa promessa…


			— Entendi! Fiquei impressionada porque, bem, em nossa cultura, temos inúmeras entidades poderosas. Alguns acreditam que são apenas lendas, mas, – com expressão desconfiada, ela fez aspas com as mãos – “coisas” sem explicações acontecem por lá o tempo todo. Essas entidades lendárias poderiam ser alguns desses anjos, ou seus filhos… sabe, meu pai é um estudioso dessas coisas estranhas. Minha terra natal é... como se fosse o berço do folclore do mundo inteiro... poderiam ser essas coisas da bíblia...


			— Não se preocupe. Se estivessem por aqui, como naquela época, nós saberíamos. Fique tranquila!


			Sasha ainda segurava a mão da amiga.


			— Deus não vai inundar a Terra.


			— Que bom! Até porque... – fez suspense e prosseguiu com gesto de repulsa. – água? Nadar? Minha amiga, esse não é o meu forte... – ela arregalou os olhos – Não mesmo!


			As recordações das férias passadas deram asas à mente de Sasha. As águas salgadas da praia caribenha lhe sufocavam, suas vias aéreas ardiam. Ela foi tomada por um estranho frenesi, o revólver do mar, seus murmúrios de milhões de vozes na superfície e o silêncio das suas profundezas era-lhe algo estranhamente familiar e também acolhedor. Naquele cenário paradisíaco, enquanto seu corpo subia e descia nas águas agitadas, sobre as areias alguns banhistas já contavam com o pior. Braços hábeis e fortes lhe envolveram e a resgataram em um jet ski. Após ela ser resgatada pelo socorrista, seu pai, que estava em um dos bares acompanhado de seguranças e mais três homens bem vestidos - as férias eram de fachada…-, com o terno todo molhado, depois ter se lançado ao mar em desespero, ele pedia com a voz embargada que ela falasse com ele. Pela primeira vez, ela sentiu o calor das mãos do pai segurando a sua mão. Do olhar desesperado dele viu despencar lágrimas, ou seriam só águas do mar? Ela ficou na dúvida. O novo comentário da amiga desfez as imagens em sua mente.


			— Gostei de ter ido lá.


			— Que bom! Posso pedir para o Ryuu passar em sua casa no domingo, para irmos juntas. O que você acha?


			— Acho uma ótima ideia.


			— Então está combinado.


			A amiga confirmou e se despediu com um sorriso rumo ao carro que a esperava.


			— Certo! Espero por você no domingo. Tchau, tchau, Sasha.


			— Até mais…


			Ainda sob o efeito daquela recordação, ela suspirou, seus olhos se encheram de lágrimas, mas ela não as derramou. A poucos metros, o amigo conversava com outros, sem tirar os olhos dela.


			Como saíram mais cedo, Nill despediu-se de Brian, aproximou-se dela e a convidou para tomar um sorvete. A moça, acostumada a um hábito russo, fez a imposição:


			— Aceito, mas... só se for com geleia! Sorvete com geleia não deixa aquela sensação de... – ela gesticulou com a mão em sinal de repulsa. – Aargh! Gelo na garganta.


			— E você acha que eu não sei? Está certo que faz um tempinho, mas eu não me esqueci. Eu também prefiro assim, com geleia...


			— Eu sei!... Só estava testando sua memória – ao falar com ar de riso, ela deu uma leve e proposital esbarrada no amigo. Ele sentiu o coração acelerar.


			— Uau! Esse fim de tarde está meio frio, hein!? – ele tentou disfarçar o nervosismo  ao se aproximar mais de Sasha.


			— Típico da nossa Moscou, meu caro turista!


			Ele parou e a olhou com olhar dramático. Depois voltou a falar fazendo drama.


			— Que isso, Sasha? Só porque fiz uma ou outra viagenzinha?...


			— Uma ou outra? Sério?! – ela dramatizou. – Não quero nem vou discutir... – ela debochou. – senhor turista... Vamos rápido! – o puxou pela mão – Não se esqueça: logo vão vir me buscar.


			Ele comentou:


			— Você iria adorar o Brasil. O Rio de Janeiro é uma das cidades mais fascinantes que já conheci. Lá as pessoas são tão carismáticas e acolhedoras. Um pouco diferente da nossa gente, que não têm tanta paciência com os seus, muito pior com estrangeiros.


			Os dois, em tom de brincadeira, seguiram dialogando sobre as viagens dele e o excesso de protecionismo do pai dela. A escola era o único lugar que os cães de guarda (era assim que o amigo se referia aos guarda-costas) de seu pai não a acompanhavam.


			Após alguns minutos, bem descontraídos, sentados e terminando os sorvetes, Nill procurou uma forma de declarar-se para ela. Ele prometera a si tomar coragem e falar o que sentia por ela de forma mais incisiva.


			— Esse feriado pareceu uma eternidade... Fiquei com saudade... Até sonhei com você. Você estava tão linda! – enfatizou. – Ma-ra-vi-lho-sa! Veio em minha direção, em ponta de pé, abraçou-me pelas costas e olha só! Roubou-me um beijo... – ele falou dando sua típica piscada de olho, seguida do lindo riso. Apoiou os braços na mesa, olhando-a nos olhos.


			— No sonho... você era minha namorada.


			Sasha o olhou meio sem jeito.


			— O que você acha? Dizem que certos sonhos são premonições... eu e você, que tal? 


			— Quê?!... – ela deu um risinho nervoso. – Qual é?... Pare de tirar onda comigo!


			— Você acha mesmo que estou “zoando...”? Quero saber o que você acha... ou melhor, você... – seu coração bateu fora de compasso ao engolir seco. – namoraria comigo?


			Ela estreitou os olhos e, em tom de brincadeira, ameaçou-o:


			— Se não parar, vai pagar a conta so-zi-nho!


			Ele reagiu em mesmo tom:


			— E quem disse que você ia pagar alguma coisa, senhorita? Tá ficando marrenta, hein!? Mas... – recostou na cadeira e continuou. – Você fica ainda mais linda desse jeito: marrenta. The bad girl... – disse o termo fazendo voz de criança. Ambos riram.


			— Você não tem jeito! O comediante de sempre.


			— Falando sério... Senti sua falta... e... com sinceridade – ele, de novo, com os olhos fixos nos dela, declarou-se com a voz tremida –  Eu adoraria tê-la como minha namorada. Isso me faria o cara mais feliz do mundo.


			Ele permaneceu sério por um momento, enquanto olhava nos olhos dela. Em seguida, sentindo que o coração sairia pela boca, deu sua linda risada, meio que um tic nervoso, e fez com que ela risse também.


			— Você e suas pegadinhas... O que faço contigo?! – ela encenou que estava brava.


			Ele, ao fazer drama, pôs as mãos sobre o lado esquerdo do peito.


			— Ah! Vê se não parte meu coração! Diz ao menos que sentiu a minha falta também, vai…


			— Eu realmente não posso contigo! Simmm!! Claro que senti! Quem mais para me atormentar assim?... Se rir enfartasse, eu não estaria mais viva... Agora... nossa! A Li tem razão! Esse seu lado ator está ficando muito bom, hein!? – ela bateu palmas. – Que encenação! 


			Ele pegou as mãos dela e fez uma nova investida.


			— Mas eu não estou encenando nada – sua voz oscilou – É tudo verdade.


			Ela recostou-se na cadeira, levou as costas da mão à testa.


			— Agora chega! – ela concluiu sorrindo. – Senão me apaixono...


			Ele a acompanhou, seu riso era melancólico.


			Desde que a conheceu, na metade da fase da educação geral (na Rússia, essa é a fase em que as crianças são aceitas no primeiro ano do Ensino Fundamental, lá pelos seus seis, sete anos, dependendo do desenvolvimento individual de cada criança), ele se apaixonou por ela. A cena do primeiro encontro nunca saiu de sua cabeça.


			— Oi! Meu nome é Nill Olivier. Se eu ouvi direito, acho que seu nome é Alexandra…


			Desde bem cedo, ele demonstrou ser comunicativo e empático. A menina enxugou uma lágrima e olhando-o nos olhos, indagou:


			— Nill?!


			— Isso mesmo!


			— Hum! Minha família me chama... – hesitou, desviando o olhar. – de Sasha


			— Sasha... Posso te chamar assim também? Sasha?


			A menina levantou devagar o ombro direito e disse:


			— Pode! Eu acho…


			Ele abriu um sorriso.


			— Legal! E você, está bem?


			Ela abaixou um pouco a cabeça e uma mecha de cabelo escorregou sobre seu rosto. Em seguida, afirmou:
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